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Uma monarquia 
deMocratica  

As democracias não são tos directivos do país, as eli-
apanagio exclusivo dos regi- tes nacionais não deixarão de 
coes republicanos, podendo, os adoptar e mesmo de os 
por isso, os seus principios ampliar. Por conseguinte, 
ter realização integral dentro descer à rua em bravatas e 
das monarquias constitucio- desatinos, perturbar a ] abo-
nais. Assim acontece, por riosidade colectiva com gri 
exemplo, na Inglaterra traba- tarias e arremessos represen-
lhista e na catolica Belgica, ta para os manifestantes um 
sendo esta, contudo, o pais estupido desperdício de ener-
mais democralico da Europa. gias e um acto inutil de má 

Subsiste, é claro, uma fi- educação, que só pode depri-
gura , emblematica—o Rei— mir o prestigio patriótico. 
mas puramente decorativa. «O bqm senso, que não se 
O monarca, tanto na Ingla- opõe à revelação assídua da 
terra como na Belgica, é co- írdependencia de caracter, é 
mo um velho jarrão arruma- talvez a qualidade primacial 
do para um museu de anti- deste povo, tam digno de es-
guidades. Por fora crepita a tudo. E' êle que norteia a 
vida, estuante de seiva. Tu- ! acção meramente construtiva, 
do, sucessivamente, se modi- em todos os seus aspectos, 
fica e transforma. O jarrão do numeroso e imponente 
assiste, indiferente, ao de- partido socialista, que dirige 
senrolar dos acontecimentos. a inteligencia maleavel e a 
Por vezes permite que o en- cultura bem alicerçada de 
cham de agua para alimen- Vandervelde. E êle ainda 
tar um ramo de flores. Que-
re rejuvenescer, agitar-se, vi-
ver tambem. E sai do mu-
seu para aparecer em plena 
rua, á luz clara do sol, aque-
cido ao calor ambiente, dei-
xando-se arrastar `no vorti-
Ihão das ideias renovadoras. 

Esse rei dos belgas é um 
simples burguês, um homem 
do povo, um democrata. Se 
o país que hipoteticamente 
governa quisesse proclamar 
uma republica, talvez que o 
nomeasse presidente. Esse 
monarca não molesta, *não 
incomoda ninguem. Não é 
êle que manda. Quem man-
da é o governo. Quem esco-
lhe o governo é o povo. A 
realeza de direito divino é 
uma ideia tam confusa e abs-
trusa, que nenhum belga, por 
muito catolico que seja, era 
capaz de a compreender. 
O povo belga sabe o que 

quere. Tem a noção dos seus 
direitos e a consciencia dos 
seus deveres. E sabendo o 
que quere, sabendo querer, 
sabe tambem impor a sua 
vontade aos governantes. E 
a vontade do povo é sempre 
respeitadã e cumprida. 

E' por isso que na Belgica 
não ha .agitações políticas, 
não ha arruaças, não ha re-
voluções. Se os governantes 
são maus, derrubam-se por 
vontade imperativa da nação 
e escolhem-se outros melho-
res. O sufrágio popular, li-
vre, consciente, é o verdadei-
ro soberano. 
Numa crónica de Bruxelas 

para um diário de Lisboa apa-
recem estes períodos que me-
recem registo : 

«...em virtude da inexis-
tencia do analfabetismo neste 
pais, do amor instintivo que 
os seus habitantes teem à re-
flexão, nenhum politico,•ne-
nhum agitador de ideias, por 
mais fogosa e sugestiva que 
seja a sua eloque.ncia, conse-
guirá arrastar atrás de um 
plano maquiavélico, de uma 
habilidade pouco licita, as 
camadas populares. Para que 
estas se decidam a segui-los, 
a apoiá-los, é indispensável 
que lhe mostrem a verdade, 
que os esclareçam. que os 
convençam—e com argumen-
tos ponderosos e aceitaveis. 

«...o povó sabe que, se 
as suas reclamações são jus-
tas, que se os seus alvitres me-
recem ser realizados, os. ho-
mens de governo, os elemen-

SOCIEllADE 
Aniversários 

Passa hoje, o da sr.a D. 
Maria dos Prazeres Neiva 
Veloso, esposa do nosso ami-
go sr. Luiz Ferreira Duarte 
Veloso. 
Amanha, 24, os das inte-

ressantes meninas Alaria de 
Lourdes e Maràa Berta, res-
pectivamente fil"s dos nos-
sos amigos srs. Joaquim Via-
na Lopes e Antonio Jnlio de 
GaYtro e o do menino Duar-
te Nuno, filho do nosso ami. 
go sr. Manoel Ferreira Le-
mos. 
- Tambem neste dia o da 
mademoiselle Celeste da 
Conceíção Coutinho, filha es-
tremecida do nosso estimado 
amigo sr. Joaquíni Alves Li-
ma, considerado proprietário 
erz Arcozelo. 
Tambem neste mesmo dia 

o do sº•. Amadeu Ferreira 
Pedras. 

Terça-feira, 26,- os das 
ex."` senhoras: 
D. Adelia Cacilda de Oli-

veira Esteves, esposa do nos-
so amigo sr. Manoel Morei-
ra F,steves; 
D. Ca;ndida Miranda Arau-

que impele os estadistas bel- , jo, esposa do nosso amigo sr. 
gas, pouco palavrosos, duma ! Antonio Pereira de Araujo; 
honestidade incorruptível,, -E o da mademoiselle 3.1a-
com o culto imaculado dos ria Manuela de Faria Duar-
seus deveres, a prever, a 
adscultar, a preceder as exi-
gencias da opinião publica e 
a estudar a fundo, constante-
mente, os problemas nacio-
nais, modificados e compli-
cados com frequencia pelas 
circunstancias, muitas vezes 
de origem externa. E' ele, 
em suma, que aconselha a 
multidão a ter confiança nos 
homens a quem incumbe, 
pela sua preparação intelec-
tual, a nobre e fatigante mis-
são de engrandecer o pais e 
de ofertar aos seus habitan-
tes o bem-estar e a prosperi-
dade possiveis.» 
A transcrição foi longa, 

mas estes conhecimentos de-
vem ser divulgados. 
'O povo belga sabe o que 

quere, porque sabe ler. Ca-
tolicos e socialistas—as duas 
grandes correntes políticas— 
embora diferenciados pelas 
suas ideias sociais e religio-
sas, entendem-se e unem-se 
no campo dos interesses ge-
rais, das conveniencias pa-
trioticas. 

Arrasada pela guerra, a 
Belgica - martir ressuscitou, 
renasceu para a vida, e em 
poucos anos voltou a ser a 
nação prospera que era. 

Esse povo heroico, activo, 
empreendedor, inteligente, do-
tado de poderosas qualidades 
de energia, persistente na 
acção, amando a vida, tendo 
um unico idolo, que é a Li-
berdade, deveria ser o .mode-
lo de todos os povos peque-
nos que se não queiram 
prestar a um suicídio colec._ 
tivo. 
Na Belgica nunca se pen-

sou na mudança de regime, 
porque nunca se reconheceu 
essa necessidade. No. dia 
em que o povo dela se con-
vencer, a monarquia desapa-
recerá sem derramamento du-
ma gota de sangue. Basta-
rá uma ordeira manifestação 
colectiva, em que a multidão 
imponha a sua vontade, por-
ventura apenas com algumas 
palavras escritas: um man-
dado de despejo. 
Tambem na Belgica nun-

ca se aclimataram as ideias 
comunistas porque, trabalhan- 
do todos, vivendo todos bem 
do seu trabalho, tendo todas 

te, filha do nosso antigo Sr. 
Avelino Aires Duarte. 

Neste dia tambem o do sr. 
Eduardo lllachado Carmona. 

Cumprimentamos em «A 
Opinino» os nossos amigos 
srs. Candido (fomes Vinhas, 
de Barqueiros, e Joaquim do 
Vale Lima, de Vila Cova. 
—Com sua ex.ma familia 

vimos nesta cidade o nosso 
amigo sr. Fradique de Vas-
concelos Corte Ideal, conside-
rado capitalista de Vila Co-
va. 
— Cumprimentamos tam-

bem nesta cidade o nosso 
amigo sr. Abilio Dias Costa, 
de Barqueiros. 
—Tambem cumprimenta-

mos em «A Opinião , o nosso 
amigo e assinante sr. José 
Afonso Leite, considerado 
proprietário de Goios. 
—Passa encomodada a es-

posa do nosso preclaro amigo 
sr. tenente António de Sousa 
Pinto. 

0 exerci ci o d e-
Farmacia 

Vai sair brevemente no 
«Diario do Governo» um 
extenso decreto regulando 
os respectivos serviços do 
exercício de Farmacia. 

Uma adesáe á 
Republica 

Transcrevemos do nosso 
presado colega « Correio do 
Minho», de Braga: 

«Paulo Freire, o brilhante jarna-
lista que soube sempre afirmar-se 
um espirito desempoeirado, com a 
nobre coragem de, nos momentos 
do maiòr perigo, dizer o que sentia 
e pensava, acaba de dar a sul ade-
sã + à Republica, numa notabdissima 
carta, dirigido ao sr. dr. Domingos 
Pereira e que por gentileza deste 
nosso querido amigo, somos ns pri-
meir,,s a publicar: 
Segu• a carta: 

L[GI?IRt1S 1-m1-&.P.R.ESSõES 

'g1gUMa-r referencias mercê da nossa missão de 
á rOplrliao» bem informar os leitores, e 

de concorrer com a nossa 
Porque se trata dum jor- quota de humanitarismo para 

nal que tomou nova orienta- o bem geral,—fomos há dias 
ção, que se deixou,— pelo de visita. 
menos assim o promete,—da- O nosso caríssimo João 
quelas campanhas de pes- Baptista da Silva Correia, foi 
soalismo, não nos repugna o amável cicerone que nos 
vir prestar o nosso insignifi- ilucidou e nos pós ao cor-
cante concurso,` vindo, de rente das urgentes necessida-
quando em vez, quando as des daquele estabelecimento 
horas de trabalho nos dei- de caridade. -
xem uns momentos de armis- Não constitue novidade pa-

Ex.mo Sr. Dr. Domingos Pereira. ticio, traçar aq ra g ui umas Ligei- nin uem as dificuldades 
Querido e Prezadissuno migo: ras Impressões. financeiras porque ultima-
Ha horas na vida dos homens, co- mente tem pássado esta casa. 

mo na vida dos povos, que são de- ;•ecolhinlenfo do 11?e- A direcção tomou a seu 
e unicas. Parece me que to- ç 

dos nós atravessamos neste memen- . ino »eus cargo o empreendimento de 
to uma dessas horas, em qua é pre- 1 angariar donativos e nesse 
ciso, com decisão e a)rag::m, tomar O homem que não alberga intuito se tem dirigido, por 
cada um de nós zs suas posições em seu coração umas fuga- meio de cartas, ás pessoas 
sem sofismas nem t<bi zas. Vinte e zes luzes de caridade, de ue mais se distin distinguem ela 
dois anos de jornalismo parlïmentàr q g p 
tinham-me tornado anti-pirlamen- amor pelo próximo, não é sua generosidade. r 
tarista,n em vale a pina fixar as r;- digno que o considerem como E porque se trata dum fim 
zões do caso por estarem ainda na tal. altamente sim atico, acaba-

1 viva dos homens que lá p 
passaram. Hoje s circunstancias 1 Tudo rio Universo é desi- mos de ter conhecimento de 
aci Tentais da vida política portugue- ! gual e, exactamenie, nessa que não apelou em vão para 
sa tr::nsformaram-me por inteligen • desigualdade é que consiste a caridade dos barcelenses, 
cia e por logica defesa, no mis . a verdadeira harmonia. 
acurrimo pajtidario do parlamenta• pois que São já alguns aque-
rismo constitucional. Mis eu fica- Por isso não poderíamos les que acorreram ao chama-
ria de mal com a minha consciencia esperar que em todos os ho- mento, indo, assim, mimo-
o não cumpria, neste momento, o mens se encontrassem os 
meu dever de cida,ião e de patriota. 
se não lhe dissesse, meu caro Dr. 
Domimgos Pereira, pela amizade 
que lhe tenho e, pila consideração 
que ha muito lhe consagro, que o 
meu afastamento da vida politica, 
qua mantenho intransigentemente 
desde 1913, terminou. Penso, e 
costumo pensar sempre desassom-
bradamenle alto, que não ha o di-
reito, na h.)ra que passa, de se não, 
ser pelit:co em Pcrtugal. 
Cada um da nós—os do grande 

partido do Isolamento — tem que 
optar pela direita ou pela esquerda. 
E porque eu não devo nada a ne-
nhum regimen, a nenhuma politica, 
e a nenhum politico, assumo sem-
pre a respensabilicade dos meus 
actos, dos meus gestos e das mi-
nhas palavras, aqui lho declaro, 
com a mesma serena honestidade 
com que tenho feito tod r a minha 
vida de simples jornalista:—opto 
pela esquerda. 

Faça, meu carissimo amigo, o uso 
que entender desta carta e deixe-me 
que eu, que tantas vezes o abracei 
como amigo, o abrace hoje como 
seu correligionario, não de partido, 
mas de Regímen. 

Viva a Republica. 

Todo seu Am.o Att.° Ded.° 

(a) JOÃO PAULO FREIRE 

Lisboa, 7-11-929. 

de assistencia de que preci-
sam, nenhuma necessidade 
haveria de trocar um bem 
que se possue com segurança 
por outro hipotetico e duvi-
doso. A realização do ideal 
democratico satisfaz todas as 
aspirações daquele povo. 
E a sua atitude é -colossal 

de ensinamentos. Demons-
tra com espantosa eloquen-
cia que a Democracia é o 
verdadeiro governo do futu-
ro. Passará t udo: sei-
tas, facções, partidos, o mo-
narquismo e o anarquismo, 
nacionalismos e imperialis-
mos, mas ficará sempre de 
pé, inabalavel e indestructi-
vel, qual muralha de bronze, 
a Democracia pura, o gover-
no do povo por intermedio 
dós seus eleitos, livre, cons-

as instituições de socorros e cientemente escolhidos. 

f 

ANNU N mico 
fios possuidores de terrenos 

Incultos 

mesmos sentimentos de ge-
nerosidade e filantropia. 
Mas— Deus Grande!— há 

ainda tanta gente animada 
de espfrito altruísta, tanta 
gente que se compadece de 
humanidade desapoiada e 
arrida pela adustês da ad-

versidade,—que ao nosso co-
ração, á nossa emotividade, 
suas acções, suas acrisoladas 
virtudes cristãs, valem como 
bom ouro de lei. 

Este preâmbulo vem a pro-
pósito dessa casa de caridade 
que os barcelenses fundaram 
e se chama Recolhimento do 
Menino Deus e onde nós, 

A Junta Central da Cam-
panha do Trigo envia-nos as 
seguintes instruções. Para 
elas chamamos toda a aten-
ção dos possuidores de ter-
renos incultos. 

«Se arroteardes os vossos 
incultos até 15 de Maio de 
1930, a Junta Central da 
Campanha do Trigo dar-vos-
á o subsídio de 100$00 por 
cada hectare arroteado, des-
de que tomeis a obrigação 
de os cultivar, no ano ce-
realifero de 1930.1931, de 
trigo, centeio ou milho. 
Porém, se teimardes em 

manter terrenos incultos, 
naturalmente servos-ão ex-
propriados, conforme o dis-
posto na última parte do 
artigo 6.e do decreto n.o 
6.9111, de 23 de Setembro de 
1920, no caso de terem ren-
dimento colectável inscrito 
-na matriz e,_ se o não tive-
rem, entrarão na posse do 
Estado, sem direito a inde-
mnização alguma, para o 
que será ordenado aos che-
fes das Repartições de Fi-
nanças a• promoçãa dos res-

sear aquela envergonhada 
pobresa das criancinhas de-
samparadas. 
Bem hajam os bemfazejos 

corações. 
Nestas colunas iremos 

apontando o nome desses be-
nemeritos da humanidadede-
samparada, muito embora 
suas modéstias se julguem 
melindradas com a revela-
ção. 

E' que, além de tudo, além 
do exemplo cívico, fica sem-
pre o velho aforismo cristão: 
aQuem dá aos pobres em-

presta a Deus». 

Oliver 

SON:Eiwc) 

Saudade é querer viver o já vivido, 

Querer amar e ter amado já.. . 

Sentindo o coraçcïo anoitecido, 

Querer beijar a luz que o sol lhe dá. 

Saudade é ver fugir o bem perdido, , 

Ndo podendo ir com ele onde ele vá; 

Ail saudade a final é ter nascido 
Na certeza que a vida acabará! 

Horisontes sem fim, novas paisagens... 

Saudade d vago espelho onde as imagens 

Têm vida para além da realidade. 

Saudade é tudo em fim que me rodeia; 

Um relevo de passos pela areia; 

A morte, a vida, o amor, tudo é saudade... 

ANRIQUE PAÇO DE ARCOS 

peetivos registos a favor do 
Estado, nas competentes 
conservatórias do Registo 
Predial. 
A Junta Central da Cam-

panha do Trigo oficiou aos 
senhores Governadores Ci-
vis pedindo-lhes que man-
dem organizar, em cada 
concelho, urna relação dos 
prédios incultos ou de char-
neca, considerando-se como 
tais os que não produzem 
pastagens regulares, não 
forneçam matérias primas á 
agricultura ou ás indústrias, 
e estejam há mais de 10 
anos sem cultura arvense. 

Os proprietários que se 
resolverem a trabalhar por 
conta própria as suas terras 
incultas, mobilizando êsse 

capital morto e, por conse-
qüèneia, improdutivo, terão 
o auxílio do Estado; aos quer 
persistirem em os não culti-
var, o Estado impedirá que 
as detenham, visto que a 
Ele incumbe evitar que 
quaisquer indivíduos este-
jam sistemáticamente a pre-
judicar a colectividade — 
Nação—. 

agricultor que desejar 
re ,•ber o subsídio de arro-
teia acima citado, deve re-
quisitar um impresso h Co-
missão de Freguesia da 
Campanha do Trigo èxisten-
te na sede da sua freguesia, 
e depois de o preencher con-
forme as indicações cons-
tantes no mesmo, entregá-
lo-á á referida Comissão.» 
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Professores àe liceus 
Vai ser aberto concurso 

pelo praso de 30 dias para 
provimento de vagas de 
professores efectivos, exis-
tentes nos seguintes grupos 
e liceus: 

1.o grupo, Bragança, San-
tarem e Setubal. 

2.° grupo, Angra do He-
roismo, Chaves e Coimbra, 
(dr. Julio Henriques). 

3.0 grupo, Bragança, Cas-
telo Branco, Chaves, Guar-
da, Horta, La;niego e Vila 
Real. 

4.0 grupo, Angra do He-
roismo, Bragança., Funchal 
e Guarda. 

5.o grupo, Funchal e 
Horta. 

6.° grupo, Angra do He-
roismo, Evora, Guarda, Por-
talegre e Viana do Castelo. 

7.° grupo, Angra do He-
roismo, Bragança, Castelo 
Branco, Faro, Funchal, 
Guarda e Vila Real. 

8.° grupo, Angra do He-
roismo, Aveiro, Beja, Bra-
gança, Castelo Branco, Cha-
ves, Infanta D. Maria, de 
Coimbra, Evora, Funchal, 
Guarda, Portalegre, Porto, 
(Alexandre Herculano e Ca-
rollna Michal'Ies), Póvoa de 
Varzim, Santarem, Setubal, 
Viana do Castelo e Vila 
Real. 

Q MáfestQ do trio 
0 presidente do Conselho 

de Administração da Bolsa 
Agrícola enviou aos gover-
nadores civis e chefes das 
delegações daquele organis-
mo uma circular dizendo 
que uma vez que nada re-
sultou a chamada do trigo 
feita em 28 de Outubro ulti-
mo, embora haja informa-
ções seguras de que a co-
lheita foi farta, o governo 
está disposto a aplicar se-
veras sanções aos que. até 
25 do corrente não fizerem 
o seu manifesto directo na 
referida Bolsa Agrícola. 

PELOS •WE1US  
TELENOS 

Expedição de malas postais 

Da estação central dos Cor-
reios de Lisboa fazem-se as 
seguintes expedições de ma-
las postais: 

Dia 25 de Novembro, pelo 
paquete inglez «Alcantara», 
para o Brazil e Argentina. 

'Dia 26, pelo paquete ale-
mão «Cap Arcona», para o 
Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos-Aires. 

Datas de partidas de Lisboa 
dos proximos paquetes com 
destino á Africa Portugueza 
que transportam encomendas 
postais: 

Dia 29 de Novembro—Va-
por «Amboim» serviço para 
Cabo Verde e Guiné. (Toca 
no Funchal). 

Dia 30—Vapór àLoanda», 
serviço para S. Tomé e Ango= 
Ia. 

Dia 1 de Dezembro—Va-
por «Pedro Gomes», serviço 
para S. Tomé, e Príncipe e 
Angola. (Toca tambem no 
Funchal). 
Dia 10 — Vapor «Zaire», 

serviço para Cabo Verde,Gui-
né. S. Tomé e Príncipe. To-
ca tambem no Funchal. 

Dia 20—Vapor «Lourenço 
Marques», serviço para S. To-
mé, Angola e Moçambique. 
(Toca tambem no Funchal). 

A espedição de malas pos-
tais para Manaus é diario (via 
Lisboa) pelo çSudewess», 

TABACOS DE Ak WIK zl& jLJ•I 

Depósito geral em Barcelos 

Desde já se .aceitam 
---Brevemente novas marcas. 

Os melhores do mundo 

Manoel Pereira da Quinta— Rua D. António Barroso 

sub-depositarios em todas as freguesias do concelho.—Grandes 

A Tabaqueira—marca o seu caminho pela qualidade e preço dos seus produtos. 

descontos aos revendedores 

0 que o eofi(,i,ibuiíite 
deve saber 

Imposto sobre as suces-
sõés e doações (antiga 
contribuição ele registo 

por titulo gratuito) 

As taxas do imposto so-
bre as sucessões e, donçõ-s 
são as seguintes aplicaveis 
aos bens actualmente trans-
mitidos: 

A favor de descendentes: 
—de 1008 a 10008, 2 por 
cento; de 1.0008 a 5.0008, 3- 
de 5.000á a 20.0008, 4; de 
20.0008, a 100.0008, 5; de 
100.0008 a 500.0008, 6-, de 
500.000 a 1:000.0008. , 7; e 
superior a 1:000.000$, 8 
por cento. ip 
A favor de ascendentes:— 

respectivamente pelas mes-
mas quantias a cima-6 por 
cento, 10, 11, 12, 13, 14 e 
15. 
Entre conjuges: —respecti-

vamente — 6, 10, 11, 12, 13, 
14 e 15 por cento. 

Entre irmclos: — respecti-
vamente-10, 13, 16, 17, 
18, 19 e 20 por cento. 
Entre parentes colaterais 

no 3.° grau: — respectiva-
mente — 12, 20, 21, 22, 23. 
24 e 25 por cento. 

Entre outras quaisquer 
pessoas; -- respectiva.mente-
15, 25, 27, 29, 31, 33 e 35 
por cento. 
São isentos deste imposto 

as transmissões de bens mo-
biliarios ou imobiliarios de 
valor igual ou inferior a 
100800 para cada contribuin-
te (artigo 93 do Decreto 
16.731). 

Seja ou não devido o im-
posto sobre as sucessões e 
doações, são sempre obri-
gatorias a participação e 
descrição de bens a que se 
referem o art. 14.° do De-
creto de 24 de Maio de 
].911, e art.° 30, 31 e 32 do 
Regulamento de 23.12-1889; 
isto é 30 dias contados des-
de a data do falecimento 
eu doação; e 60 dias, conta 
dos desde o falecimento ou 
doação para a apresentação 
de descrição de bens. 
Todos os contribuintes que 

participarem o obito na re-
partição de finanças, devem 
sempre ir munidos com a 
respectiva certidão de obito 
passada no registo civil. 

-- __wErfl>•.  

Aos nossos 
asSíiiant('s 

Deve a vér quatro ou cin-
co n.01 que aqui prevenia-
mos os nossos presados assi-
nantes da provincia de que 
íamos procederá cobrança 
das assinaturas do nosso 
jornal até ao fim do ano. 

Assim fizemos e, por ou-
tra remessa de recibos que 
vamos tambem agora man-
dar á cobrança, tambem pe-
lo correio, para outros assi-
nantes, egual aviso fazemos, 
que é o obsequio de liquida-
rem os respectivos recibos 
logo que lhes sejam apre-
sentados. 
Da cobrança que ha dias 

tinhamos entregado no cor-
reio já recebemos os com-
petentes titulos de liquida-
ção. Como porem uma meia 
duzia de recibos vieram de-
volvidos, com a nota de 
tauzentes», novamente os 
enviamos agora junto a es-
tes. 
Contando com o bom aco-

lhimento de todos os presa-
dos assinantes nesta cobran-
ça, desde já o nosso agrade-
cimento. M C1 D. D 1'   
Estiveram nesta redacção 

a pagar as suas assinaturas u  
ma petição Mario Santos os nossos amigos srs: 

Até 31-12 929 O sr. administrador enviou 
Francisco José Ferreira, ao sr. Governador Civil des-

de Vila Bôa; José Alves Ma-
chado, de Roriz; Joaquim 
do Vaio Lima, de Vila Co-
va; e Antonio Maria Calhei-
ros Barreto, do Porto. 

Estando a terminar o ano 
de 1929, período em que 
encerramos toda a nossa es-
cr, n,  de administração, pe-
dimos por isso, a todos os 
nossos presados assinantes 
do concelho de Barcelos, o 
obsequio de virem ou man-
dare:rr pagar as suas assi-
naturas logo que lhes seja 
possível, antes do fim do 
ano. 
Por este favor desde já 

muito reeonh, eidos. 

A ADMINISTRAÇÃO 

Em19roçao 

No primeiro semestre do 
corrente a no , emigraram 
pelo porto de Lisboa, 10:850 
homens e 2:939 mulheres, e 
desembarcaram 7:411 ho-
mens e 1:747 mulheres. 

Para os portos do Brazil 
foram 7:411 homens e 1.747 
mulheres, e voltaram 4:820 
homens e 1:123 mulheres. 

PE103 TRIBUNAIS 
Tribunal Clvel de Barcelos 

Audiencia de 19 de Novembro 

Distribuição 

Acção Comercial por letra 

Autora — Maria Gonçalves 
Pereira, da freguesia de Ga-
mil. 
Reus—Maria Rosa Figuei-

redo e marido, da mesma fre-
guesia. 
Ao 3.° oficio—D., Cardoso 

Julgamentos 

Em audiencia de policia 
correcional e pelo crime de 
ofensas corporais, foram jul-
gados Maria da Silva, Fran-
cisco da Silva e Ana da Silva, 
todos da freguesia deArcose-
lo, sendo a condenada a ter-
ceira ré na pena de dez dias 
de prisão correcional substi-
tuida por multa a 10800 por 
dia; 5 dias de multa a 1$00; 
10$000 de imposto de justiça 
e 15$00 de indernnisação pa-
ra o queixoso, os dois pri-
meiros réus absolvidos-

Em processo correcional 
foi julgado Antonio da Silva 
Pereira, da freguesia de Ar-
coselo, pelo crime de ofensas 
corporais. 
C o mo não se provasse a 

acusação foi o réu absolvido. 

Audiencia de 22 de Novembro 

Distribuição 

Acção comercial 

Autor—Banco de Barcelos. 
Reus—Manuel Ferreira 

Couto e outros, da freguesia 
de Airó e Sequiade. 
Ao 4.0 oficio Monteiro, 

Acção comercial 
Autor—Manuel José de Fa-

ria, da freguesia de Gamil. 
Réus—José Martins e ou-

tro, da freguesia de Fonte Co-
berta. 
Ao 4.1> ofício Monteiro 

te distrito uma petição das 
confrarias de Nossa Senhora 
da Graça, S. João Baptista, 
Nossa Senhora do Rosario e 
Benditas almas, erectas na ma-
triz desta cidade, que preten-
dem fusionar-se numa só de-
nominada Irmandade de San-
ta Maria Maior. 
A petição foi acompanha-

da pelo projecto de estatutos 
da nova Irmandade. 

Fa≥i macias de serviço 

Amanhã estão de serviço 
permanente as farmacias An-
tero Faria, á rua Infente D. 
Henrique e Alves de Faria, 
em Barcelinhos. 

Pedindo um subsidio 

A directora da escola pri-
mária elementar do Campo da 
Liberdade, desta cidade, envi-
ou um oficio á comissão 
administrativa da Junta Geral 
do Distrito, a pedir um subsi-
dio para a Caixa Escolar da 
sua escola. Foi tomado em 
consideração para ser resolvi-
do oportunamente. 

Foi transferido, da Reparti-
ção de Finanças desta cidade 
para a de Espozende, a seu 
pedido conforme requereu, o 
aspirante de finanças sr. Ma-
rio Xavier Pereira e Santos. 

Mercado semanal 

Os preços dos generos no 
nosso mercado semanal de 
quinta-feira, correram aos se-
guintes preços, pela medida 
de 20 litros: 
Milho—branco, 15$00: 

amarelo, 15$00; alvo, 26$00. 
Feijão— branco, 48$00; 

amanteigado, 50$U0; amarelo 
27500; m oleiro, 30$00; verme-
lho, 38800; mistura, 20$00; 
miudo 16$00. 

Trigo, 22$50. 
Centeio, 16$50. 
Batata, 15 k. 9$00. 
Cebola, 15 k 5550. 
Castanha, 15 k 12$00. 
Nozes, quilo, 3$50. 
Ovos, duzia, 7$00. 

Transgressão 

Por haver transgredido o 
artigo 104 do Codigo de Pos-
turas Municipais, foi autuado 
pela G. N. R. Manoel Rodri-
gues Brito, de Vilar de Fi-
gos. 

Enlace 

Consorcíou-se quinta-feira 
passada pelo Registo Civel, 
devendo-o fazer religiosamen-
te muito breve, o nosso pre-
sado amigo e conterraneo sr. 
António Maria Calheiros Bar-
reto, com a prendada dama 
espanhola ex.•a senhora D. 
Maria Badia Ventura, sobri-
nha do nosso saudoso amigo 
sr. D. José Domenech. 

Autuacões 

Pela P. S. P. foram autua-
dos, por diversas transgres-
sões: 

José Antonio Fernandes 
Moreira, do concelho de Via-
na do Castelo; Antonio Go-
mes Ferreira Rocha, desta 
cidade; João Rodrigues, do 
concelho de Braga; Manoel 
Gonçalves Ralha, de Tamel 
S. Fins, deste concelho; An-
tonio José Ferreira, de Cos-
sourado, idem; Antonio Mar-
tins, de Areias S. Vicénte, 
idem; João Luiz Alves, de 
Galegos Santa Maria, idem; 
Antonio Rodrigues, de S. 
Romão, idem; e José Pinhei-
ro, da freguesia de Lage, do 
concelho de Vila Verde. 

AI10•11áç•0 dQ CQ•iC•lÌ10 Silva Araujo  e Silva Miranda.de liaria da 
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reiro, de Arcoselo, filha de 
António Gonçalves Lourei-
ro e de Maria da Conceição 
Ribeiro. 
No dia 20:—Augusta Vi-

tória Gomes da Silva, de 
Vila Frescainha S. Marti-
nho, filho de Domingos Pe-
reira da Silva e de Feliciana 
Gomes dos Santos. 
Dia 21: — José Julio de 

Brito Limpo Trigueiros, de 
Carvalhas, filho de Ilidio de 
de Brito Limpo Trigueiros e 
de Carolina da Silva Maciel. 

Idalina Martins Simões, 
de Adães, filha de Maria. 
Martins Simões. 

Valéntim de Azevedo Fer-
reira, de Perelhal, filho de 
Joaquim Ferreira e de Dei-
fina de Azevedo Neves. 

Maria de Vilas Boas, . de 
Barcelinhós, filha de João 
B-a,ptista.*Fernandes Reis e 
de olaria da Conceição Vi-
las Boas. 

Maria Vilaça Simões, de 
Moure, filha de José Dias 
Simões e de Deolinda `Go-
mes Vilaça. 
Arminda de Araujo , Mi-

randa, de Rio Covo Santa 
Eulalia, filha de Antonio da 

Nascimentos 

No dia 19:—Domingos da 
Cruz Rodrigues, de Aldreu, 
filho de Manoel Rodrigues 
de Carvalho e de Olímpia 
Bernardina da Cruz. 
António cia Silva Sobrei-

ros, de Palme, filho de José 
Maria de Sá Sobreiros e de 
Iria da Silva.-

Piaria de Lourdes da Silva 
Fernandes, de Durrães, filha. 
de António Fernandes e de 
Rosa Fernandes da Silva. 

Avelino Vilas Boas Neiva, 
de Balugães, filho de Abel 
Rodrigues Neiva e de Eufrá-
sia Correia Vilas Boas. 
Laurinda Ferreira dos 

Santes, de Cambezes, filha 
de Manoel Ferreira dos San-
tos e de Carolina Ferreira. 
Maria da Conceição Lou-

Dia 22:—Antonio Morei-
ra de Campos, de Barquei-
ros. filho de Eduardo José 
de Campos e de Maria Go-
mes Moreira. 
Bernadéte da Silva Pinto, 

da Pouza, filho de Antonio 
de Oliveira Pinto e de Um-
bolina de Jesus da Silva. 

Alvaro Moreira Dias, de 
Vila Cova, filho de Justina 
Moreiro Dias. 
Luiza Gomes Alves Fer-

reira, de Encourndos, filha 
de Luiza Alves Ferreira. 

Casamentos 

No dia 21:-1 :ão Baptista 
da Silva, de Adães, com 
Laura Ferreira Fortuna, de 
Madalena de ViLi r. 
Manoel de Carvalho, de 

Fonte Coberta, com Joaqui-
na da Silva Pereira,, de Fon-
te Coberta. 
Manoel de Miranda Car-

valho, Perelhal, com Maria 
Rosa do Vale, de Perelhal. 

João Baptista Pereira da 
Cruz, de Airó, com Julia de 
Oliveira, de Gamil. 
António Maria Calheiros 

Barreto, de Barcelos, com 
Maria Badia Ventura, de 
Barcelos. 
No dia 22:—Manoel de 

Sá, de Mariz, com Concei-
ção de Sousa Gomes, de 
Mariz. 

Óbitos 

No dia 19:—Pa.lmira Bar-
bosa da Cunha, de 4 anos, 
de Alvelos. 
Dia 20:—olaria do Carmo 

L-o p e s Figueiredo, de 20 
dias, de Barcelinhos. 
Dia 21 :—Maria. da Con-

ceição, de 68 anos, de Para-
dela. 

Cesilia Dias ]Miranda, de 
3 anos, de Gilmonde. 
Dia 22:—Antónia de Oli-

veira, de 53 anos, de Igreja 
Nova. 
Deólinda Martins de Sou-

sa, de 20 anos, de Vila Cova. 
José Rodrigues Mota, de 

49 anos, de Ucha S. Romão. 
José Martins Lameiro, de 

6$ anos, de Fragoso. 

Pele Impreco 
aH Lanternas 

«A Lanterna» é um novo 
periódico que se publica em 
Lisboa, semanalmente, orgão 
dos elementos populares da 
Republica. 

Optimamente colaborado, 
apresenta-se com denodo e 
alma a defender os sagrados 
principios da Republica. 
Tem a sua redacção pro-

visória á rua do Seculo, 150 
—Lisboa. 
Com os nossos mais vivos 

parabens e agradecimentos 
pela honra da sua visita, gos-
tosamente vamos permutar. 

=Marte» 

Recebemos tambem a visi-
sita deste nosso colega, de 
Coimbra, periodico indepen-
dente dedicado à defesa dos 
profissionais do exercito de 
terra e mar. 

Agradecemos penhorados 
a deferencia da visita e 
vamos tambem permutar. 

Este n.o de «A Opinião» foi vi-
sado pela Comissão de 

Censura de Viana do Castelo 

Um rapaz, apaixonado e 
timido, não sabe como se ha 
de declarar ao objecto da sua 
paixão, até que passando um 
dia còm ela pela porta do ce-
miterio, lembra-se de lhe dí-
zer: 
—Luiza, os meus antepas-

sados estão enterrados aqui, 
Gostava que, um dia, a en-
terrassem junto deles tam-
bem? 

A altivez do coração é atri-
buto da gente de bem; a alti. 
vez de maneiras é atributo dos 
tolos.—Duelos. 

E' conservando que se pensa 
mais; é- depois de ter conver-
sado que se pensa melhor. — 

C. D1ane 
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Orfeio  de Barcelos Vid•j . agrzicola 
No próximo dia 30, dêste 

mês, vai esta prestante e -
lectividade dar um brilhante 
sarau de arte no nosso tea-
tro, conforme já aqui anun-
ciamos. 

E' de esperar que todas as 
pessoas, a quem a direcção 
se dirija, não se neguem a 
ficar com um bilhete para 0 
espectaculo, devido ao maior 
incremento porque vai pas-
sar o nosso Orfeão, como 
sejam escolas de música, e 
instrução primária para os 
sócios que não saibam ler, 
etc. A direcção conta em 
dar uma' sessão solene na 
sua séde, no dia 1.° de De-
zembro, devendo falar, nês5e 
dia., diversos oradores, e as-
sistir ao acto, a fim de re-
vestir melhor brilho, as 
creanças das escolas denta 
cidade e pessôas de familia, 
além dos sócios. 

CAIVIBIOS 

Praças COMPRADOR VENDEDOR 

Cheq. slLundres 
Paris  

» Madrid  
» Amsterdam 
» New York  
n Suissa  
v 

Belgica. - . 
Suecia  
Noruega  
Dinamarca 

9 

» Berlim  
» R. de Jan., 

Libras, ouro  
Agio, ouro  

98750 
797 

2834 
8171 

20258 
3930 
1060 
2832 
5442 
5424 
5425 
4843 
2372 

108000 
2375 

99000 
800 

2821 
8212 

20364 
3950 
1062 
2846 , 
5463 
5443 
5444 
4865 
2378 

108200 
2835 

ÇALENDARIO 
Novembro 

Dorn. — 3 10 17 24 

Seg. - — 4 11 18 25 

Terça — 5 12 19 26 

Quar. — 6 13 20 27 

Quin. — 7 14' 21 28 

Sexta l. 8 15 22 29 

Sab. 2 9 16 23 30 

INSTRUÇÃO 

Escolas a concurso 

Pelo Diário do Governo, 
de'15 do corrente foi aberto 
concurso documental, pelo 
prazo de 30 dias, para o 
provimento dos seguintes lu-
gares das escolas de ensino 
primário elementar: 

Professor- 4.' categoria: 
Meruge, concelho de Olivei-
veira do Hospital. 
Professora-4. a categoria: 

Monforte, concelho de Coim-
bra; e Cabril, concelho de 
Pampilhosa da Serra. 

Certificados e diplomas dos 
institutos estrangeiros 

Ao Govêrno pórtuguês foi 
comunicado que, por um 
decreto recente do Ministé-
rio francês da Instrução 
Publica, foi ordenada a in-
clusão, na lista dos certifi-
cados e diplomas passados 
pelos institutos de ensino 
estrangeiros, dos diplomas 
dos cursos complementares 
de J etras e Seléncias con-
feridos pelos liceus nacio-
nais portugueses, a fim de, 
sob deliberação das reito-
rias universitárias france-
sas, poderem obter a equi-
valência ao bacharelato do 
ensino secundário daquele 
pais. 

Professora provisória 

Por alvará de ante-ontem 
da Região Escolar de Braga 
foi nomeada professora pro-
visória para a escola da fre-
guezia de Alvelos, deste con-
celho, a sr.a D. olaria Fer-
nandes. 

O emprêge -lo sulfato de ferro J-ia agri-
cultura 

0 sulfato de ferro ou sul-
fato ferroso, também conhe-
cido por vetriolo verde ou 
caparrosa, apresenta-se no 
comércio sob a forma de 
cristais verdes com sabor 
adstringente. Há substân-
cias que na agricultura re-
presentam hoje um papel 
importantissimo na vida das 
plantas, umas actuando co-
mo excitantes outras como 
meios terapeuticos. 
O sulfato de ferro actua 

simultaneamente como ele-
mento excitante da activida-
de organica, como fertili-
zante, e finalmente como 
substancia destruidora de 
certas plantas adventícias 
que invadem os campos e 
de alguns parasitas que ata-
cam as plantas. 

Entre nós o sulfato de fer-
ro não tem tido ainda a 
grande aplicação que lhe é 
devida, talvez por desco-
nhecimento destas três gran-
des propriedades. 
No primeiro caso, como 

elemento excitante, reve-
lam-se os seus valiosoe efei-
tos, tornando excepcional-
mente pujante e vigorosa a 
vegetação, logo que se em-
pregue ou no terreno posto 
em contacto com as raizes 
dos vegetais, ou com os te-
cidos lenhosos externos don-
de é sucessivamente absor-
vido para entrar na distri-
buYção normal da seiva que 
assim o trasporta no seu 
percurso. 

Fácil é de verificar a ac-
ção de excitante, que êste 
composto revela, logo que, 
por qualquer das formas in-
dicadas, seja aplicado e uti-
lizado pelas plantas assim 
tratadas. Estas mostram 
imediatamente uma vegeta-
ção muito melhorada e apre-
sentara a côr verde das fô. 
lhas mais escura e intensa, 
sintoma evidente do seu au-
mento de vitalidade e ener-
gia orgânica. 
Como meio terapêutico é 

o sulfato de ferro de efeito 
rápido na cura' de várias 
doenças que atacam os ve-
getais, sendo a sua acção 
de notável eficácia princi-
palmente no tratamento da 
clorose e antraenose macu-
lada e pontuada da vinha. 
Algumas doenças cripto-

gâmicas, próprias das árvo-
res frutíferas, são igualmen-
te combatidas com vanta-

gem por meio do sulfato de 
ferro. 
A clorose determinada pe-

lo excesso de calcáreo no 
solo, trata-se do mesmo mo-
do preventivamente com sul-
fato de ferro. 

Existe para a vinha o se-
guinte processo prático de 
tratamento preventivo: de-
pois da, queda das fôlhas no 
outono, no momento da lim-
peza das cepas, lavam-se 
os sarmentos e sobretudo as 
feridas provenientes da po-
da com uma solução de sul-
fato de ferro a 30 ou 40 por 
cento (30 ou 40 _quilos de 
sulfato de ferro por 100 li-
tros de água). Pode-se taro- 
bem espalhar a lanço sôbre 
o solo da vinha 200 a 500 
gramas de sulfato de ferro 
em pó ou em pequenos cris-
tais por metro quadrado, ou 
sejam 200 a 500 quilos de 
sulfato de ferro por hectare. 
As chuvas dissolvem-no de 
pois a pouco e pouco. Po-
de-se também empregar o 
sulfato de ferro ou no inver-
no na forma sólida, enter-
rando o junto de cada cepa 
na dose de 300 a 400 gra-
mas por cada uma, ou no 
fim da primavera na dose 
de 100 a 200 gramas de sul-
fato de ferro dissolvidas em 
10 a 15 litros de água. 

Esta dissolução é deitada 
em calçieira, aberta prèvia-
mente em cada cepa. 

Tratamento curativo—Se, 
por qualquer causa estranha, 
o tratamento não fez o efei-
to desejado, podetnos com-
pletar o primeiro tratamen-
to, aplicando o tratamento 
curativo, espalhando sôbre 
a superficie tias fôlhas ata-
cadas de clorose,* uma solu-
ção pulverizada de sulfato 
de ferro a 112 ou a 1 por 
cento no máximo (500 gra-
mas a 1 quilo de sulfato de 
ferro em 100 litros de água). 
Todos os pontos das fôlhas 

onde a solução cair rever-
descem. Não se deve ul-
trapassar a dose de 500 
gramas a 1 quilo, porque, 
do contrário, queimará as 
fôlhas. 

E' esta uma substância de 
elevado valor para a agri-
cultura e que todo o lavra-
dor poderá utilizar com 
proveito nos casos indica-
dos. 

Barbedo Pinto 

Febre carbunculosa 

TRATAMENTO 

- E' de pouca importância 
o tratamento desta doença, 
para o qual se deve sempre 
recorrer ao médico veteriná-
rio, bem como para a pro-
filaxia. 

Aconselha-se a adminis-
tração interna de desinfec-
tantes e quando se trate de 
carbúnculo externo a esca-
rificação e cauterização pro-
funda do tumor, injectando-
se depois em volta dêste, 
iodo, ácido fénica, preman-
ganato de potássio, sublima-
do, etc. 
As incisões nos temores 

têm o inconveniente de fa-
cilitar a entrada dos bacilos 
na corrente circulatória o 
permitir a saída de micró-
bios para o meio exterior, 

onde podem adquirir a fór-
ma de resistência. 
Melhor será, sempré que 

as circunstâncias o permi-
tam, tentar a cura do car-
búnculo com injecções de 
sôro específico, quer por via 
subcutânea, intramuscular 1 
ou melhor endovenosa, quer 
empregando simultaneamen— 
te estes três métodos. 
Também se tem aconse-

lhado e, á falta de outro, se 
podem fazer aplicações de 
sôro normal de bovino e' 
ovino. 
O sôro especifico injecta-

do com fins terapêuticos de-
ve ser em grande doses, re-
correndo-se de preferência á 
via intravenosa e repetindo 
a injecção se fôr necessário. 
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Agente em Barcelos 

J. MB. FERREIRA DIAS 

NOPen a Sair Do mds do 
Novembro 

De Leixões 

Dia 20—Vapor holandez COra-
nia», para a Corunha, Cherbourg, 
Southampton e Amsterdam. 

Dia 22=Vapor inglez «Aidau», 
para Liverpool. 
Dia 22—Vapor francoz «Upari», 

para Pernambuco, Bahia, Rio de 
Jaueiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 27=Vapor holandez «Flan-
dria>, para aCorunha,Cherbourg. 
Southarnpon e Amsterdam. 

Dia 27—Vapor alemão «General 
Mitre», para o Rio de Janeiro` 
Santos, Montevideu , e Buenos 
Aires. 

Dia 28=Vapor alemão «Espa-
nlia», para o Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buent s 
Aires. 
Dia 30=Vapor franeez «Jamai-

que», para o Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

Do Tejo 

Dia 23—Vapor «Ai-lanza» para 
Vigc, Cherbourg e Southampton. 

Dia 29—Vapor_ «Amboim para 
Funchal, S. Vicente, Praia, Bo-
lama e Bissau. 

Dia 30—Vapor - Loanda» para 
S. Toiné, Loanda, Porto Amboim, 
Novo Redondo, Lob_ito e -Ben 
guela. 

de Lisboa para a África 

Dia 22 — Vapor portuguez 
-Niassa», para Port Said, Snez, 
Aden, Kelinane, Tanga, Zanzibar, 
Dares Salaam, Porto Amelia, Mo-
çambique, Beira, Lourenço Mar-
ques, Natal (Durban). 

Dia 20—Vapor portuguez «Am-
boim», para o Funchal, S. Vicen-
te, Praia, Bolama, e Bissau. 

Dia 30—Vapor portuguez - Lo-
anda», para S. Tomé, Loanda, 
Porto, Amboim, Novo Redondo, 
Lobito e Benguela. 

Comarca de Barcelos 
ANUNCIO 

V' publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, por sentença 
de 15 do corrente, foi decre-
tado o divorcio dos conju-
ges José Maria Correia, des-
ta cidade e Candida Rosa ou 
Candida Rosa Dias, residen-
te em Marrancos, comarca 
de Vila Verde, com funda-
mento no art.o 1 do arti.O 4 
da Lei de 3 de Novembro 
de 1910. 

Barcelos, 18 de Outubro 
de 1929. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
Alexandre de Amorim 

O escrivão do 2.o oficio, 
Anibal Machado R. da Silva 

AREIATACÃO 
COMARCA DE BARCELOS 

2.1 Praça 

2.a publicação 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que, em vista do 
resolvido e ordenado nos au-
tos de falencia aberta ao co-
merciante desta praça, Ama-
deu dos Santos Pereira, se 
ha- de proceder no dia 24 do 
corrente mês, pelas 13 ho-
ras, na casa sita na rua D. 
António Barroso desta ci-
dade, á arrematação em lias 
ta publica d o s seguintes 
bens: 

Lote N.o 4 
Uma lata com quatro qui-

los de café e cevada.. 

Lote N.° 5 
Uma lata com quatro qui-

los e meio de paciencias. 

Lote N.O 6 
Uma lata com bolacha de 

agua e sal. 

Lote N.o 7 
Uma lata com tres quilos 

de rebuçados de fruta. 

Lote N.° 8 
Uma lata com cinco qui-

los de ameºdoa torrada, 

Iate N.° 9 
1 Unta. ta com bolacha 

au;•iri» dois quilos, e 
charu1:.-•. " 

te N.° 10 
Uma lata com sete quilos 

de confeitos. 
Lote N.- 11 .-

Uma lata com seis quilos 
de confeitos e outra com um 
quilo de amendoa. 

Lote N ° 12 
Trinta e cinco latas de 

bolacha vasias. 
Lote N.O 13 

Oito latas redondas vã , 
sias. 

Lote N.° 14 
Uma lata com quatro qui-

los de missanga. 
Lote N.° 15 

Uma lata- com tres quilos 
de bicarbonato de soda. 

Lote N,° 16 
Duas caixas envidraçadas. 

Lote N.- 17 
Dois quilos de marmelada. 

Lote N. - 18 
Tres pratos de vidro e 

duas facas, v 
Lote N. - 19 

Um relógio de parede. 
Lote N.- 20 

Setenta e duas garrafas 
vasias, de vinho fino. 

Lote N. • 21 
Vinte e quatro meias gar-

rafas, de vinho espumoso, 
vasias. 

Lote N. • 22 
Doze garrafas pequenas de 

aguas. 
Lote N. • 23 

Nove copos de vidro de 
diferentes tamanhos. 

Lote N.- 24 
Vinte e seis garrafas, va-

sias. 
Lote N. - 25 

Duzentos e vinte quatro 
caixas de palitos. 

Lote N.- 26 
Uma caixa com choco-

lates. 
Lote N.- 27 

Um taboleiro de folha com 
marmelada. 

Lote N.• 28 
Quatro quilos de ameixa 

seca. 
Lote N.• 29 r 

Dois quilos de_ pera seca 
e meio quilo de avelãs. 

Lote N.- 30 
Cinco latas com conservas 

e uma com cacau. 
Lote N.° 31 

Trinta e seis garrafas 
cheias de vinho de diversas 
qualidades. 

Lote N.o 32 
Quarenta e sete latas de 

farinha « Cistern e tres pa-
cotes de farinha «Maizenab. 

Lote N.- 33 
Quarenta e dois pacotes 

de cevada. 
Lote n.e 34 

Cincoenta garrafas de vi-
nho de diversas qualidades. 

Lote n.o 35 
Quarenta e uma garrafas 

vazias. 
Lote n.° 39 

Balcão e armação de esta 
belecimento. 

Lote n.o 41 
Um saco com setenta e 

nove quilos de assucar es-' 
cura. 

Lote n.e 42 
Quatro quilos de assucar. 

Lote n.° 43 
Seis quilos de farinha tri-

ga. 
Lote n.° 44 

Oitenta quilos de sacos 
de papel. 

Lote n.o 45 
- Quinze quilos de papel 
para embrulhos. 

Lote n.° 46 
Duas caixas com setenta 

e duas garrafas vasias. 
Lote n.° 49 

Vinte caixas de diferentes 
tamanhos em madeira de 
pinho e duas grades tam-
bem em madeira de pinho. 

Lote n.° 50 
Duas bandejas de folha, 

dois tabuleiros de folha pa-
ra a marmelada. 

Lote n.O 53 
Cíncoenta sacos ordina-

rios. r 
Lote n.° 58 

Uma caixa grande em 
madeira de pinho. 

Lote n.o 63 
Dez quilos de trôço de 

assucar. 

Lote n.° 65 
Uma chapa de ferro para 

fornalhas. 

Lote n.o 66 
Uma instalação eleetrica, 
Estes bens entram em 

praça por metade do preço 
porque avaliados e serão 
entregues a quem mais ofe•• 
recer acima daquele preço, 
ficando o arrematante obri-
gado ao pagamento da per-
centagem estabelecida no 
art.0 131 da Tabelados Emo-
lumentos Judiciais. 
São por este meio citados 

para a praça todos e quais-
quer credores ou interessa-
dos incertos. 

Barcelos, 18 de Novem-
bro de 1929. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Alexandre de Amorim 

O escrivão do 3.1 oficio 

Candido Cardoso 

Atençáo 

i[ Querem colher a felicida-
de sem trabalho. 

Abilitem-se na casa Cunha 
& Filhos, desta cidade, onde 
se encontra aberto em assi-
naturas o n.° 8645, para 
a grande loteria do Natal, 
cujo premio é de seis mi-
lhões de escudos, Ha gran-
de palpite que o n:e da taluda 
seja éste. Foi trãsido p e Ia 
Viuva do Pedro, da Agencia 
de Publicações do Porto, a 
casa mais feliz do norte. 

Roprosectacte ou uoute 
Precisa a fabrica de guar-

da-soes de S. João da Ma-
deira. Nesta redacção sein-
forma. 

AUtOm0Vo14ORDL 
Em bom estado, vende-se. 

Falar com José Perestrelo— 

BARCELOS. 

rn 

éO 

V 

Alfaiataria Barbosa 
Acaba de chegar a esta 

modelar e conceituada al-
faiataria um grande sortido 
de fazendas nacionais e es-
trangeiras para esta estação 
de inverno, bem corno um 
colossal sortido de ligitimo-
capotes alentejanos. 



I 

Livros de Leitura para as escolas primá-1 
rias oficialmente aprovados. 

Cadernos e métodos caligráficos. 
4 

Todos os objectos escolares. 

Satisfazem-se todos os pedidos 

feitos pelo correio. 

Modicidade de preços. 

E N 
0 ICEI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORREW 

FORMIGAS 
BARF\TnS 
PERCEVEJOS 

PU! GRS 
TRAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
INSECTOS 

Cabelos cortados 

Toda, a Senhora usa, de-

vendo aplicar-para o P`SCO-
ço, sem irritar a pele, as 
superiores laminas Suecas 

marca STICK-T0. 

Depositario em Barcelos: 

Centro de Novidades 

L1P01 0 U Z 1 N E 
•DE LUXO 

PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETÁRIO 

CARLOS SOUZA 

aaece*elilu dinheiro 

Joga1 no 

Rua do Amparo, 51 — Lisboa 

PREÇOS 

Bilheles a 170;$00, meios a 85:W, 
quartos a 42iï50, devimos a 
17400, vigessimos a 8:50, e cau-
telas a WO. 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEíüPRE SORTES GRANDES 

JOAO SANTANA VAZ E C.a 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-

dais. Rua Barjona de Frei-

tas, 4 a 8—(Junto áPraça). 

Agência Voloso 
(Em frente ao Correio Geral) 

a 

4 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS_ 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGUAY, 

CUBA, AIIERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BÉLGICA, AFRICA, etc, 

 1— ASSAPO TEC 

Grande e variado sortido P 

os de A 

papelaria. p 

o 

Execução de livros, jornais, revistas. 

,Impressos para o comércio, industria 

e repartições públicas. 

Trabalhos de encadernação em to-

dos os géneros. 

PARA 0 
Brazil, America do florte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECOt10fAIA E RAPIDEZ 

Briflo h uma maquia 
UU U•U•U•U1 

POR CADA 10$00 de despesa 
em minha casa distribuo 
uma senha numerada 

que dá direito 
ao sorteio 

DE 

Uma MUM "Corou„  
ultimo modelo, pela lotaria do 
NATAL, absolutamente GRÁTIS. 

Pedro Gonçalves 
RUA DE TRAZ, 7 (aos Loios) 

Telefone, 87 —PORTO 

Vendedor autorizado das maqui-
nas L C SMITH CORONA. Ma-
, quinas em` 2.` mão, reparações, 
acessorios, fitas, papel quimico, 
Caixas Registradoras, reparações 
e acessorios para as mesmas, etc 
Para a Provincia, envios â Co-
brança. Concedem-se Agencias. 

«A OPINIAOD é o ,jornal de 
maior expansão de Barcelos. 

REPUBLICANOS --Assinai 
e divulgai •A OPINIAOs. 

Ifinol Estovos L.108h 
Campo da Republica — Barcelos 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal, 
e outras mercador as. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E Ti10L0 

Antiga da Oalçada 

Director — Joao Pacheco .Wie 

Aviamento de todo o 
receituario clinico 

BELMIRO A. DE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais 

Bom negocio 
Vende-se L casas terreas 

na rua Miguel Bombarda 
garantindo uns juros de 12Oo1e 
Para informações nesta re-
dacção. 

L 

A 
pil 

I 

a 

A -t>raelhw- marca aic gramofones e diºcos 
com graroção ellcctrica. 

Unico representante em Barcelos: 

AN'TONIO VELOSO 
Agencia de Passagens e Passaportes. 

(Em frente no Correio Geral) 

THE LICENSES & GENERAL INI UE A NCE 0, LTD, 
(C011Pilirll(A 1!'GLEZ1 DE SEGCROS)  

Correspondente nesta cidade: 

Mntonio Pòriz Lerei ra 

Atacador  elástico para, calçado 

s
a
m
 a
 tu
a 
aj
ud
a 

O 

Pedidos aos representant s: 

Matisas 

Rua 

d'.1--• r,(]7, j0 
& - F. 

das Flores; 7o — P A R T O 
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ARNALDO GANIA 

0 ' Sargo•to - Nór do Vllar 
Episodloe de invasao dos franoezas em 1809 

As saudades e a anciedade pela du-
vidosa sorte do marií o haviam produ-
zido em D. Luiza terrivel abalo. Logo 
ao segundo dia do c,minho pri . cipiou 
a achar-se doente, e a molé tia prcgi e-
iu tão r, pidamenle, que já foi previ o 

tiral-a em briiços de den'ro da liteira, 
quani'o •e apeou á p rta do fidalgo de 
Olivei,a. No dia segu°nte estava pelor; 
e peio se foi ach ndo de dia para d a, 
ã ponto de ao quinto, depois que par-
tiu de Encourados, os medicos dize: em 
a Lu'z Vasques que D. Luiza estava 
perigosamente doente. 
Era neste qu ato ('ia- 25 de março 

—ao descair da tarde. Luiz Vasques 
estava aflict' ssim,) pelo perigoso esta-
da da mãe e pelas graves apreensões 

que nutria ácerca da sorte do pai e do 
tio, quando este chegou inesp r.:da-
tn( nte. 
Lu'z e o sargento-mór achavam se 

e)nsuliando com o fidalgo ácerca do 
D. Lu za, quando de súbito se abriu a 
porta dt sala, onde estavam, e no li-
miar apareceu Fernão Silvestre de En-
courados, sem que nenhum criado o 
anu lciasso. 
Os tres recuaram diante do aspecto 

do velho cavalr,iio. Fernão Silvestre 
vinha roui o; vestidos cobertos de pó 
e o rosto denegrido o com laivos d  
sangue mal lavado. Traz+a um braço ao 
peite, e a c beta coberta de p nos re-
ei[ gidos par larga ataáu:a,.que lh- 
oc•ultuva n fronte. Fm tal oe : sião e as-
sim r+e súbito a aparenc`a miseranda 
daquele hc,m m veneravel assk mbrou 
o sargento-mór e Luz Vasques. 
0 velho fidalgo relanceou com vista 

firme e ardente o sc brinho e o : m•go. 
0 rosto tinha-o sereno,;mas carregado; 
e lios olhos brilhava-lhe todo o fogo ro 
entusiasmo de que_ era dotado, de mis-
tura com um certo'qu0 de alucinação, 
que é propria ;dos que atravessaram 
de fresco lances, de rei igosissimo ris-
co. 

Verivido o p: imeiro imp-to do assom-

bro, Luiz Vasques, demovido pela ago-
nia da suspeita qne a vist•i do t o lhe 
fio, ra oonceber, correu direito a ele. 
—.leu tio. meu tio,—bradou em 

voz entoada I: ela mais f,,nda afl ção — 
onde está meu pai? que aconteceu em 
Encourados? 
0 velho cavaleiro ergueu solenernen-

te o b aço ao alto, e respondeu em'voz 
mr.gcstosa e forte: 

—Do paço de Eocour.ldos restam só-
mente as ruinas; de teu pai, Luiz 
Vasques apenas as cinzas. Vasco Men-
des mr,rreu como d 'via morrer; mor-
reu deba;xo das ruinas da casa solar 
de seus paes. 
Áo ouvir est,:s palavras, Luiz Vas-

ques., soltou um grito de agonia, deu 
dous passos para traz, e cobriu com 
desespero o rosto com as mãos. João 
Pores, boquiaberto e Lssombrado, 
olh-ova o amigo com o olhar estupido 
e de quem n-,-,o compreendia o que ou-
vira. 
Fernão silvestre dirigiu-se então 

a passe cheio ao s brinho. 
=Que é isso Luiz Vasques? g. itou em 

voz forte e abanando-o rijamente pelo 
ombro—que é isso, filho de Vasco Men-
des? Nunca na minha familia ninguem 
sacumbio dessa fôrma. Volta a ti, mor-

gado de Encourados; olha que te estão 
vendo e podem dizer que és indigno 
de representar o nome ilustre de nos-
sos avós. 
Luiz Vasques nem o ouvia. A dór de-

salentár,:-o de fó, ma, que o obrigára 
a sentar-se numa cado;ra, e, ahi o ros-
to descaiu-lhe para sobre o peito, e,,s 
lágrimas começaram a correr lhe pe-
las faces ab lixo. 
—lior eu o último dos Encourados... 

morreu, morreu!— bradou então com 
desespero Fernão Si:vestra, ergueedo 
para o alto o punho cerrado e coz,vul-
so -- Mor, este, Vasco Atendes, o conti-
go feneceu a gloria da nossa raça. Fr -
liz tu que não ficaste para a: sistir a 
esta vergonh:.lSome te bem fund , pela 
terra abaixe), ` rmão; bem tundo ... bem 
funde; que te não chegue lá algum i 
destas lagrimas que desoniam a tua 
men,oria e o nome glorioso d i nr ssa 
familia. Tu a cho.ares, Luiz Vas-
ques! .. tu a pranteares como mu-
lheil. . Nutica os senhores de Encou-
rados choraram afrontas.. vingaram-
-nas. 
E dizendo, impeliu o sobrinha pelo 

ombro, em que tinha poisado a mão 
direita. 
Luiz Vasques ergueu-se de súbito, 

com os olhos chamejantes b com os 
pullhos cerrados em ecuvulsão. 
—Sr. Fernão Silvestre., sr. Fernão 

Silvestre!...— bradou em voz terrível, 
dando dois passos pala o velho cava-
leiro. 

Este mediu-o de alto abaixo com 
despre-o e com ironia. João Peres me-
teu-•ze imediatamente e itre os dois. 
—Vtí co 11t ndes merecia mais nobres 

funeraes—disse por fim Fernão S:ives-
tre--A morte de um'bravu não se so-
lenisa com lagrimas. Um m• rg,do de 
Encourados nâo cheira, Luiz Vasques. 
Resistimos do s dias,—bradou de re-
pento, batendo de rijo c m o pé no 
chão—dois dias, sem que em nós aque-' 
les vilõe, conh, eessem fraqueza. Aa 
cabo, conseguiram deitír fogo ao pa# 
ço. Ao vtr as chamas cruzaram-se em 
to,!as as direcções, corri para onde es 
tava meu irmão. 

(Continua) 
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